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informe publicitário

Papel offset Bah ia
5 I ganha maior

alvura e opacidade

Projeto na área
industrial resulta em
melhorias técnicas no
papel offset da Bahia Sul

,.. d"sintorua com as ten en-
ci e nercado e segu indo a
vo uçao tecnológica da área grá-

fica, a Bahia Sul, produtora de
celulos e papel, moderniza seu

processo de industrializa-
ção de papel e passa a
colocar no mercado
"um novo produto".
A partir de julho/2000,
além das qualidades
já reconhecidas de seu
papel, está produ-
zindo offser com
maior alvura e maior
opacidade, num pro-
jeto de dois anos e
investimento de U $

5 milhões.
O novo papel atende não só

as exigências do usuário final,
que valoriza o aspecto estético
de seus trabalhos impressos
através da tendência de melhor
aceitação de papéis mais bran-
cos, como também impressões
com mais de uma cor, ao pro-
porcionar melhor contraste e
realçar a imagem impressa.

Essa mudança vem agregar

Novo lay-out da
embalagem permite
melhor identificação do
produto nos armazéns
agilizando também sua
localização

fjahiaf§ul

valor ao papel Bahia Sul, que já
tem excelente desempenho em
impressoras.

Outra novidade é a embala-
gem. Agora o kraft utilizado
para embalar bobinas e resmas
traz impressa a logomarca Bahia
SuL facilitando o manuseio,
transporte e localização do
papel nos armazéns, agilizando
o trabalho de movimentação do
produto.

Atualmente, a maior parte do
papel produzido peta Bahia Sul
- 215 mil toneladas ano - é con-
sumida no mercado interno,
cuja estratégia de distribuição
envolve, além de sua própria
estrutura. 12 distribuidores que
se constituem numa extensão de
seu Departamento Comercial. •

A Bahia Sul produz papel offset
em bobinas e resmas nas gra-
maturas: 56, 60, 63, 70, 75, 90
e no grs.

Para impressão de dados va-
riáveis, papel offset laser em
75 e 90 grs.

Rua Dr. Fernandes Coelho. 85 • 10° andar • 05423-040 • São Paulo - SP
www.bahiasul.com.br • e-mail: vendas@bahiasul.com.br • DDG 0800 11 34 35 • Fax: (11) 3816-9999 (Vendas)
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Há muito O Fórum de
An lise, realizado pela Anave,
consagrou-se como evento de
referência do setor de celulose e
papel. Mas esta 25° edição
chegou em um momento espe-
cial, pois é a constatação do
crescimento e modernização
por que passou este segmento
nos últimos vinte e cinco anos.

No passado sofríamos com
o reflexo de um mercado fecha-
do ao mundo: tecnologias
defasadas, equipamentos desa-
tualizados e um mercado aco-
modado com a ausência de
concorrência externa. Hoje a
situação é completamente dis-
tinta. Os cerca de 400 partici-
pantes deste Fórum puderam
discutir temas ligados aos
diversos egmentos como o edi-
torial, papel jornal, auto-adesi-
vo, papelcartão, papelão ondu-
lado e papéis cortados, sempre
tomando como base parâme-
tros internacionais. o entanto
precisamos nos debruçar na
situação do mercado interno.
Vemos o quão longe estamos
dos países de primeiro mundo
ao fazermos a comparação do
consumo per capita seja de jor-
nais, livros e livros didáticos, e
mesmo dos papéis para fins
sanitários, tema discutido na
edição passada da revista
Anave. O que nos faz refletir na
necessidade de uma política do
governo voltada para o social.

....

osso setor, para evoluir,
depende de fatores como me-
lhoria do nível da educação e o
incentivo ao hábito de leitura,
como bem concluiram Ana
Paula Gorini e Carlos Castelo
Branco, ao analisarem o setor
editorial, O encerramento,
apresentado pelo economista
Maílson da Nóbrega, que ana-
lisou a conjuntura político-
econômica do País, seguiu a
trilha desta linha de pensamen-
to, lhe servindo para fechar o
círculo. Como se estivesse
antevendo os resultados das
urnas de 01 de outubro, ele
observou que o brasileiro
começa a mudar seu padrão
mental, não mais aceitando
corrupção, inflação e outros
aspectos prejudiciais. "Com a
construção de uma nova
sociedade que inibe aventuras
políticas e saídas radicais, o
Brasil tem tudo para dar certo."

Trabalhemos, cada um
dentro de seu âmbito, para
que também estas palavras
finais do economista se
tornem realidade.

Além do Fórum de Análise
esta edição ainda traz uma
matéria sobre as inúmeras pos-
sibilidades dos papéis especiais,
o rena cimento da flexografia e
um artigo sobre cornputer-to-
pIa te, assunto ainda reflexo da
drupa' 2000.

Boa leitura.

Cláudio Henrique Pires
Presidente da Diretoria Executiva



o gráfico brasileiro sempre prefere o mix

de produtos e serviços da 5PP-NEMO.

Deve ser porque
o nosso atendimento vive sorrindo.

Atendimento especializado, profissionais
que falam a linguagem do gráfico e o melhor mix

de papéis e cartões do mercado.
Temos so Iuções adequ adas às suas necessidades.

O sorriso, é por conta da casa.

~ •• ilCOLACRIL STORAENSO,~
AGAPf?INT

SUZANO {jJahia {gul gitcbm Arjo Wiggins
P".IL RIPASA J..=:='= p Pó$i.~

SPP-NEMO
DISTRIBUiÇÃO PROFISSIONAL
www.spp-nemo.com.br

http://www.spp-nemo.com.br


Seminário da ABTG
discute normas

ISO 9000 (gestão da qualidade)
e ISO 14000 (gestão ambiental),
bem como de que forma elas
estão sendo utilizadas como
instrumentos para a elaboração
de licitações.

sionais do setor, um púbI ico
40% maior que o do ano passa-
do. Ao final da Conferência
foram anunciados o novos
componentes dos conselhos do
Giro, eleitos em agosto para
uma gestão de um ano. Carlos
Iacornine. novo coordenador do
Conselho Diretor, ressaltou
outro ponto positivo do evento:
n essa conferência consol i-
damos uma relação inédita no
nosso setor. Sentados na mesma
sala, discutindo problemas
comuns, estavam gráficas con-
correntes e seus fornecedores".

A Associação Brasileira de
Tecnologia Gráfica (ABTG) pro-
moveu em 4 de outubro o semi-
nário para discutir temas rela-
cionados com o desenvolvimen-
to da normatização da pré-
impressão e para a área de flexo-
grafia. Casos de implantações
bem-sucedidas das normas técni-
cas foram apresentados com
destaque. Os participantes tam-
bém puderam obter informações
sobre a implantação das séries

Giro recebe público
recorde em conferência

O Giro - Grupo de Irn-
pressores com Rotativa Offset
realizou em 16 de agosto sua lI!
Conferência Anual. Palestras e
fóruns de debates contaram
com a presença de 400 profis-

I 8 I setembrooutubro 2000 ANAVE
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UniGraph Solução Gráfica. Birô de pré-impressão especializado em bons trabalhos De ponta a ponta

Av. Indianópolis, 2876 • (11) 5589·3677 • São Paulo • SP • unigraph@unigraph.com.br

mailto:unigraph@unigraph.com.br


Bracelpa premia
criatividade

foram anunciados os vence-
dores do Primeiro Prêmio
Brasileiro de Embalagem em
Papelcartão, promovido pela
Bracelpa (Associação Brasileira
de Celulose e Papel) através das
empresas que lideram a
Campanha do Papelcartão -
Suzano, Ripasa, Papirus. Miguel
Fone, Iberna, Nobrecel e Klabin
em parceria com a Universidade
Anhernbi Morumbi. foram duas
as categorias de prern iação: uma
para novas propostas de embala-
gens que já usam o papelcartão e
a outra para produtos que ainda
não usam. Na primeira, a pro-
posta escolhida foi da estudante
Adriana Fernandes Cury que
criou a "embalagem cachepó"
para flores vendidas para pre-
sente. a segunda categoria, o
vencedor foi Ricardo Alberto
Bohórquez, que desenvolveu a
lightbox para o acondiciona-
menta de lâmpadas. Cada um
deles recebeu um computador
iMac. da Apple, equipado com
softwares gráficos.

Escolar 2000 reúne
400 expositores

A 14' edição da E colar - Feira
internacional de Produtos para
Escola, Papelaria, Escritório e
Informática, realizada de 13 a 16
de setembro, no Pavilhão de
Exposições do Anhembi - São
Paulo - SP reuniu 400 expositores
e mais de 32 mil profissionais do
setor. Segundo a Francal- Feiras
Empreendimentos, que pro-
moveu e organizou o evento, o
número de lojistas visitantes pas-
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sou de 9,5 mil no ano passado
para 14 mil nesta edição. Os pro-
dutos lançados estarão
disponíveis para o consumidor
final a partir de dezembro.
Dentre eles, destacam-se equipa-
mentos como uma máquina que
encapa livros e caderno em 20
segundos, papel machê em pó, e
uma fragmentadora de papel
portátil. Com o intuito de apoiar
pequenas livrarias, organizou- e
durante o evento o II Espaço
Didático Brasil Escolar, oferecen-
do a profissionais da área de
educação a possibilidade de
comprar pequenas quantidades
de alguns lançamentos.

Também foi lançado o Projeto
Adote uma Escola cujo objetivo
de arrecadar e doar grandes
quantidades de material escolar
para escolas públicas carentes foi
alcançado com sucesso.

Sappi Trading
em novo endereço

Desde 4 de setembro, a Sappi
Trading Mercosur está ocupando
um novo andar no prédio onde
já estava instalada. O endereço
da empresa é Av_Brigadeiro Faria
Lima, 2954 - Conjuntos 101/102
- CEP 01452-002 - São Paulo -
SP - te I. : (11) 3842-9888 e fax:
(11) 3842-4650.

Estudante
com seguro

Numa estratégia inédita, o
Grupo Jandaia, fabricante de
cadernos, a Cigna Seguradora e a
Starcorp. corretora especializada
em seguros diferenciados, esta-
beleceram parceria inédita para
proporcionar um seguro contra
acidentes pessoais a estudantes
em geral, em qualquer custo.
Os cadernos da linha Cobra
D'Água trazem o certificado de
seguro impresso em papel de
segurança na segunda capa.
Durante um ano, no eventual
falecimento por acidente do
responsável legal do estudante
ou dele próprio, se não for
dependente econômico, um
prêmio de R$ 1.000 poderá ser
resgatado uma (mica vez, me-
diante comprovação de matrícula
em escola da rede nacional
pública ou privada, regulamen-
tada pelo Ministério da Educação
e Cultura (MEC).

Para anunc~ar na Revista Anave, ligue:(11) 3721-4944
I 10 I seternbroor tubro 2000 ANAVE
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Klabin FREEZE Board

A melhor opção em
acondicionamento e
armazenagem de produtos
alimentícios congelados.

A qualidade superior do papel
cartão Klabin FREEZE Board
utilizado na confecção das
embalagens, feito exclusivamente
com fibras virgens, proporciona
maior durabilidade, resistência e
assepsia, quando em ambientes
de baixas temperaturas e grande
concentração de umidade.

As características de rigidez
e resistência ao rasgo
úmido do papel cartão
Klabin FREEZE Board
são mantidas inalteradas,
oferecendo total proteção
ao produto.

o papelcartão
Klabin FREEZE Board
ainda possibilita impressões
perfeitas, além de valorizar
sua marca e deixar a embalagem
muito mais atraente.

KJabin Paranâ Papéis

Av. Oro Cardoso de Melo 1955
04548·005 5ão Paulo SP
tel + 55 11 3046 5800
fax +55 11 3046 5979
vendasembalagcns@klabin.com.br
WIoWi.klabin.com.br

mailto:vendasembalagcns@klabin.com.br


Cromus lança embalagens
com temas infantis

A Cromus Embalagens, que
atua no segmento de embala-
gens metalizadas, acaba de
lançar uma linha especialmente
para crianças. Fabricadas em
BOPP [polipropileno bi-orienta-
do) rnetalizado, as embalagens
são apresentadas em formato
saco e têm como temas: Baby
Zoo (panda, elefante e leão),
Looney Tunes (Frajola, Piu-Piu,
Patolino. Taz, Pernalonga e
Troca Letra), Scooby Doa e Tom
& Ierry. Cada um dos temas tem
um mínimo de dois modelos.
Os tamanhos variam de lOx15
em a 60x90 em. Há também
opção para CO com borda adesi-
vada. O preço médio unitário no
varejo é de R$ 0,07 e as embala-
gens vêm em pacotes com 10, 50
e 100 unidades.

Gutemberg tem
nova opção para CTP

A Gutemberg Máquinas e
Materiais Gráficos lança em outu-
bro o cornputer-to-plate térmico
DesertCat8, desenvolvido pela
empresa norte-americana ERCM.
Sua flexibilidade permite a grava-
ção de chapas para impressoras
offset de tamanhos desde
550x650 em até 800x1030 em.
Este sistema de gravação conta
com um cilindro externo, onde
há um cabeçote de laser térmico
de diodos IR (infravermelho) co In
múltiplas faces. 1\ potência máxi-
ma de saída atende às necessida-
des das chapas mais exigente, e
ao mesmo tempo, garante ao ca-
beçote de gravação uma durabili-
dade excepcional quando com-
parado com outros sistemas. Em
caso de falha num diodo, o De-
sertCat8 continua trabalhando em

velocidades inferiores até que se
proceda a substituição do diodo
defeituoso. Este sistema é dire-
cionado a gráficas com impresso-
ras de diferentes formatos e propi-
cia alta qualidade na gravação de
chapas e provas de cor.

Sulfite escolar em novo
formato e embalagem

1\ Charnpion lançou em
setembro seu papel sulfite de uso
escolar - Charnequinho - em
novo formato e embalagem. O
novo papel é alcalino e pode
agora ser encontrado não apenas
no tradicional formato Ofício 9
(215 x 315 rnrn), mas também
em A4 (210 x 297 mm). Uma das
razões para isso foi uma necessi-
dade detectada no mercado, pelo
aumento de computadores e
impressoras, que requerem tal
formato, nas escolas.
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Naia Veneranda

ALID
OS PAPÉIS ESPECIAIS AOS POUCOS
GANHAM MERCADO NO BRASIL

TRAZEM NOVAS ALTERNATIVAS
VÁRIOS SEGMENTOS

íis espe tais sem reves-
bérn chamados de

&.c) ou uncoated
mente do mero

a proporção
encial. O

des de imo
istificativas mais

nd se escolhem
pa êvestído em detrimento
dos especiais. s estes argumen-
tos per força quando se co-

hecem as inúmeras vantagens
ue os t&.c podem oferecer.

A entrada destes papéis deu-se
m mais expressividade no
asil no início da década de 90.
arência de suportes diferencia-
era grande e "muitos execu-

vos que viajavam para o exterior
chegavam a trazer na mala papéis
para serem utilizados pela ernpre-
sa", conta Claudio Villela, diretor
comercial da Fine Papers (joint-
venture de empresas americana e
alemãs). Hoje o panorama se
inverteu: a oferta aumentou bas-
tante, mas a demanda não acom-
panhou a mudança.

Os nichos de mercado

São inúmeros os segmentos
em que os papéis sem revesti-
mento podem ser utilizados no
mercado brasileiro. Com cria-
tividade pode-se ir do mais con-
vencional até o inusitado: con-
vites em geral, catálogos de
moda, cartões de visita,
mostruários, até mesmo lite-
ratura médica ou anigos de de-
coraçâo - como luminárias· são
alguns exemplos.

Entre todos estes, porém,
existe um nicho de enorme
potencial que ainda utiliza tirni-
darnente os papéis especiais: a
área corporativa. "Falta ainda
uma conscientização destes
profissionais no sentido de
entender os impressos de uma
empresa como sua representação
frente aos clientes que já possui e
aos que pretende conquistar",
diz Cláudia Ferreira, assessora de
marketing da Arjo Wiggins
(multinacional franco-britânica).

Em tempos de globalização,
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relatórios anuais das empresas
constituem-se numa arma
poderosíssima para a
prospecção de clientes, e não é à
toa que o couché vem sendo
deixado de lado na busca pela
diferenciação. Um papel vegetal
cromado, por exemplo, confere
sofisticação e requinte a um
simples cartào de visita, ajudan-
do a fixar a imagem do profis-
sional e da empresa. No caso
das malas-diretas, a sugestão é
enviar a um grupo selecionado
um material de melhor quali-
dade, ao invés de se distribuir
grandes quantidades a um
público mais heterogêneo.

Um segmento que vem
crescendo bastante é o chamado
SoHo (srnall office/ horne
office). Isto porque o pequ no
usuário/ usuário doméstico pode
aproveitar os benefícios do papel
especial, já que neles também é
possível imprimir a laser ou jato
de tinta.

Independente da destinação,
"quando apropriadamente uti-
lizados ajudam a fugir da
mesmice, favorecem o destaque",
ressalta Luciana Ribeiro, gerente
de marketing da Vip Papers (dis-
tribuidora de papéis franceses e
americanos) .

Quem trabalha com papel
especial ressalta sempre que ele
não é um suporte passivo. Ele

preciso pensar
cuidadosamente
no projeto, naqui-
lo que se quer ter
como resultado e
conhecer o que há
disponível no merca-
do. Desta maneira
todas as características
do papel podem ser exploradas.

O gerente industrial da
Aquarela Gráfica, José Francisco
Casanova. explica que "a pré-
impressão é fundamental quan-
do se trata de papéis com calan-
dra. Provas feitas no suporte cor-
reto reduzem em praticamente
100% a possibilidade de erros".

AS DIFERENÇAS ..
ENTRE OS PAPEIS
Papel com revestimento (couché)
• possui uma s6 cor, textura e acabamento;
• tem fibra curta - 5 anos para ser produzida;
• é produzido em máquina de alta velocidade;
• comporta basicamente impressão offset;
• o preço baseia-se nas gramaturas padrões.

Papel sem revestimento - (especial)
• possuem várias cores, acabamentos e texturas;
• têm fibra longa - 15 anos;
• exigem baixa velocidade da máquina;
• comportam vários tipos de impressão;
• o preço varia a cada caso;

tem parte ativa na criação e na
impressão. Este detalhe, se cuida-
dosamente considerado, pode
inclusive minimizar os custos de
sua utilização.

o papel especial
custa caro?

O papel especial tem uma
relação usto-benefí io bastante
justa: n e você quer o desem-
penho de uma BMW, não vai
comprar um fusca só porque é
mais barato", exemplifica
VilIela.

Mas para que o resultado seja
coerente com as espectativas, é

s-

1-

l-~

l-~
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A perda nos papéis sem revesti-
mento representa um prejuízo
bem maior se comparado com O

couché. Por isto vale a pena dar
bastante atenção à prova.

Existem vários fatores que
influenciam no custo dos t&c: a
velocidade da máquina para pro-
dução - que pode ser até 1/3 da
utilizada para imprimir o
couché. o acabamento que exige
homogeneidade das fibras, a
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importação, entre outros (veja
quadro ).

Desta maneira, conhecer o
tipo de papel a ser utilizado é
fundamental. Muitas vezes a
escolha correta do papel elimina
a necessidade de impressão em
duas ou quatro cores, mini-
mizando os custos.

Diferenças na
hora de imprimir

Por terem características dife-
rentes dos papéis revestidos,
papéis sem revestimento exigem
tratamento diferenciado na gráfi-
ca. A necessidade de observar

Claudio Villela, da Fine Papers
destaca a coerência da relação entre
custo e benefício dos papéis especiais
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Camila
ficou ainda m si v « "chie"

Visando atender plenamente às demandas do
exigente segmento gráfico, a MD Papéis está
lançando o seu novo cartão Camila, o "opaline"
com características que tornarão seus impressos
mais atraentes e elegantes:

excelente printabilidade;

alta rigidez;

alto "bulk";

alta alvura;

excelente desempenho
em diversos tipos de
acabamentos;

disponível em
180 e 240g/m2.

MO PAPÉIS

MAIS QUE PAP~IS. SOLUCÕES

Rod. Presidente Tancreda de Almeida Neves, km 3~
CEP 077()().()00 . Caieiras . SP
Tel:55 1 I 7891 7800· Fax: 55 1 I 43 I 2364
www.mdpapeis.com.br

http://www.mdpapeis.com.br
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Papel especial:
suporte criativo
na criação

A importância de se conhecer muito
bem o suporte antes de utilizá-lo
é ressaltada por Luciana Ribeiro,
da Vip Papers

alguns cuidados existe, mas não
é um privilégio dos t&c e nem
tampouco inviabilizam sua uti-
lização. As gráficas brasileiras
têm equipamentos para qual-
quer tipo de impressão. Sonia
Uckus Suriani, sócia-gerente da
Ogra Indústria Gráfica, explica
que "não há dificuldades técni-
cas diferentes das que enfrenta-
mos no dia-a-dia da gráfica;
observadas as recomendações
do fabricante, o resultado é
excelente".

De acordo com Walter
Moreira, diretor industrial da
Gráfica Águia. "A printabilidade
destes papéis importados é geral-

Al (JUf\~AS DICAS PARA A
UTILIZACAO

\

Os fabricantes recomendam procedimentos que contribuem
decisivamente para a total qualidade no aproveitamento dos
papéis especiais, veja alguns deles:
Trabalhar sempre com pilhas pequenas
Usar tintas de boa qualidade
Verificar a carga de tinta adequada
Separar precisamente as áreas de grafismo e contra-grafismo
Pensar CUidadosamente se e onde haverá dobras e vincos
Observar o sentido da fibra
Ter um fotolito para cada trabalho
Fazer prova no suporte que será utilizado
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Para Cláudia Ferreira, da Arjo
Wiggins, o mercado brasileiro
é um desafio a ser conquistado
lentamente

mente até melhor que a dos
nacionais, bem como a assistên-
cia oferecida pelo fabricante".

Sem dúvida, o interesse em
conquistar mais nichos, garantin-
do os que já existem acaba
implicando uma preocupação
muito grande dos distribuidores
e fabricantes com o suporte téc-
nico para papéis especiais.

Caso seja necessário, os fa-
bricantes podem enviar técni-
cos à gráficas para auxiliar no
projeto de impressão, sem custo
adicional: "suporte técnico é
mel hor que reclamação técn i-
ca" f justi fica a assessora de mar-
keting da Arjo Wiggins. Além
disto muitos disponibilizam em
suas instalações, espaço para os
designers, "criação e impres ão
relacionam-se de forma pratica-
mente indissolúvel e é impor-
tante que o designer conheça
profundamente o suporte que
está trabalhando", explica
Luciana Ribeiro.

Possíveis frustrações com tra-
balhos impressos em papel sem
revestimento, quando ocorrem,
podem não ser causadas pelo
suporte: "muitas vezes o di nte
investe muito no papel e não na
gráfica. Isto pode trazer sérios
problemas", alerta Moreira.





couché image

100% nacional, mas com todas as

características do importado. o

novo couché fosco Image da

Ripasa é surpreendente! Tem alto

padrão de brancura, excelente

qualidade de impressão, grande

nitidez de cor, textura acetinada,

homogeneidade total, e um

r e sul ta d o fi n a I d e fi c a r d e o Ih os

arregalados. E mais um amplo

range de grama tu r-as. Para não

c o r r e r r is c o s n a h o r a d a im p r im ir,

ouça este sábio conselho da

Ripasa: use couché fosco lmage .
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O Couché da Ripasa e" l

Naturalmente Brasileiro

~
RtPASA
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www.rtpasa.com

http://www.rtpasa.com


COUCHÉ FOSCO IMACE. VOCÊ VAI FICAR DE OLHOS
ARREGALADOS COM A QUALIDADE DA IMPRESSÃO.
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INFORMAÇÕES TÉCNICAS

GRAMATURA g/m2 90 115 145 170

ESPESSURA IJm 85 105 144 168

CORPO Cm3/g 0,94 0,91 0,99 0,99

UMIDADE % 4,5 4,5 4,5 4,5

ALVURA ISO 104 104 104 104

OPACIDADE % ISO 92 95 98 99

BRANCURA elE 133 133 133 133
LISURA PPS 2 2 2 2

BRILHO 75 % 20 20 20 20

• Formaras Disponíveis: 480 x 660 mm - 660 x %0 mm - 720 x 1020 mm - 760 x 1120 mm - 890 x 1170mm.
Bobinas e outros formatos sob cor sulta.
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APLICAÇÕES ESPECíFICAS

Processo de Impressõo

Tintos de impressõo

Gofrogem

verniz

Laminação

Dobra

5fti
SlõRVIÇO DE INFORMAÇÃO

AOGI\ÀFICO

OaOO-113257

Offset. tipografia e silk screen

Convencionai. UV e IV são preferidas

Sim

Máquina e UV

Sim

Para dobra de papel com gramatura

acima de 130 gIm: ou quando em

áreas de chapado intenso,

a pré-vincagem é necessária.

~
RIPASA

C~UJ,#o.)~

www.npasa.com

http://www.npasa.com


RlPASA PQJ:MIA
CRIATIVIDADE

Até 15 de novembro estão abertas as
inscrições para o 1 Prêmio Acácia de
Criatividade em Artes Gráficas, lançado pela
Ripasa S.A., com o objetivo de incentivar o uso
dos novos papéis gofrados, que desenvolveu para
atender a trabalhos diferenciados e mais sofistica-
dos, como peças promocionais, convites, cartões de
visitas, entre outros. As categorias são: capas de livro,
calendários, embalagens, convites, cover de caixa para
perfumaria, malas-diretas, produtos promocionais e pro-
dutos de papelaria. Os trabalhos podem ser desenvolvidos
em qualquer uma das linhas dos papéis Acácia - Acácia Art,
Acácia Cristal, Acácia Art Cristal, Acácia Color ou Acácia Text. Os
vencedores poderão escolher entre os prêmios previstos no regula-
mento. Mais informações estão disponíveis no site da Ripasa:
www.ripasa.corn.br, ou pelo SlG - Serviço de Informações ao Gráfico:
0800.113257, telefone que dispõe também de orientações sobre aplicações e
características dessa nova linha de papéis.

o que há de
novo no mercado

duções fotográ-
ficas é a prin-
cipal função
do Special

Surface Treat-
ment (STS), tra-

tamento que
recebe a linha

Coro nado da Fine
Papers. Recém-lan-

çado no Brasil, o
Coronado é apresen-

tado em duas texturas, uma cor e
duas gramaturas. Para o ano que
vem a empresa programa o
lançar as linhas Teton e Filare.

O Brasil apresenta nichos de
mercado extremamente promis-
sores. A tendência de uso do
papel sem revestimento é cres-
cente, porém lenta." É um tra-
balho de formiga mesmo, a
gente tem que ir atrás do
cliente, com os catálogos,
explicar para que servem etc.
Quando os distrubuidores se
encontram, o clima nem é de
competitividade." Existe merca-
do para todos, mas é preciso
conquista-lo.

Curious Paper Collection,
lançamento da Arjo Wigginns

Acompanhando
tendências interna-
cionais, com
lançamentos por
vezes sincroniza-
dos ou explorando
matérias-primas
brasileiras, as opções
em papel revestido no
país aumentam cada
vez mais.

Com inspiração nos
sopradores de vidro de Veneza, a
Vip Papers lançou este ano a
linha Cromático-Ca de papel
vegetal translúcido tingido na
massa. Disponível em 12 cores
diferentes, nas gramaturas 100 e
200. Pode ser usado em im-
pressora a laser e jato de tinta
(cor preta).

A Curious Papel' Collection é
a novidade da Arjo Wigginns
para este segundo semestre. A
coleção reúne cinco linhas:
Keaycolour com revestimento
metalizado nas duas faces em

três
cores; Mistral, papéis
reciclados com cinco opções de
cores e flocos aparentes em bran-
co, preto ou dourado; Popset
com duas opções de textura e
Canson Satin- vegetal com cinco
opções de cores e duas referên-
cias metalizadas em folhas e
envelopes.

Mantendo sempre a pro-
posta ecológica como diferen-
ciai, papéis com aroma de
cravo, canela e alecrim são os
novos planos da empresa catari-
nense Papel da Terra, que há
dez anos trabalha com reci-
clagem (veja box).

Conferir excelência às repro-
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F exo •ra la,
a grande alternativa
Cristiane Li Rienzo

o destaque nos
cartazes da drupa,
espalhados pela
cidade de Dusselford,
na Alemanha,
chamou a atenção
para uma nova
tendência mundial
de um sistema antigo
de impressão.
Com o surgimento
dos fotopolímeros
e o constante
aperfeiçoamento
das variáveis
existentes neste
processo, a flexografia
ganhou espaço,
ultrapassou fronteiras,
consolidou-se e,
hoje, está em
alta no mercado -
principalmente
no ramo de
embalagens, onde
passou de Gata
Borralheira à Cinderela

I 20 I setembrooutubro 2000 ANAVE

Linha de produção de impressoras flexográficas

.udo começou com um
rimbo de borracha que, a

rincípio, era destinado a im-
pressões sem importância e de
pouca representatividade - como
aquelas feitas nos saquinhos de
pipoca, de padaria e nos de su-
permercado, confeccionados em
papel kraft - o resultado variava
de péssimo a ruim.

O processo pouco desen-
volvido e, portanto, pouco uti-
lizado não despertava interesse
dos profissionais gráficos. A
rotogravura - sistema de
impressão por cilindro - pre-
dominava em todo o setor de
embalagens flexíveis.

No início dos anos 90, na

Europa, pouco a pouco,
começaram a surgir alguns pro-
blemas decorrentes deste sis-
tema, um deles foi o alto custo
da impressão. A partir daí - na
busca por uma saída na redução
de gastos -, começou-se a estu-
dar uma forma de modificar o
processo flexogrãfico, a fim de
obter níveis de qualidade mais
satisfatórios.

Para começar, o famoso - e
discriminado - clichê de bor-
racha chamado de carimbo, foi
substituído por uma matriz de
fotopolímero em alto relevo,
feito de um material fotosensí-
vel: depois vieram as ade-
quações evolutivas em tintas,



dosadores. chapas, fitas e assim
sucessiva e continuamente. Para
a flexo isto trouxe muitas vanta-
gens: custo relativamente baixo
- comparado com os outros
processos -, opção por uma
tiragem limitada, rapidez - ape-
ar de depender de alguns

fatores, o sistema pode impri-
mir, em média, 300 metros por
minuto - e a garantia de
excelência no resultado final,
"tudo isto fez com que a flexo-
grafia atingisse um patamar
muito próximo da qualidade
dos outros processos de
impressão", ressalta Edrnur
Batista do Carmo, presidente da
Associação Brasileira de
I'lexografia, a ABFlexo I l-lA -
Brasil e Presidente Fundador da
Finepack, empresa especializada
no processo de impressão em
flexografia. Outra grande van-
tagem, egundo Lilian Vaders,
Diretora de Marketing da Feva -
Fábrica de Máquinas e Equi-
pamentos Gráficos, é que "a
flexo permite mudanças, pois os
ajustes são mais rápidos".

Que carimbadeira,
que nada!

Atualmente, ela é considera-
da um dos principais sistemas
de impressão com uma
abrangência crescen te e dom i-
nante nos materiais plásticos, de
papel, papelão e até ráfia - só
não imprime em tecido. Sua
atuação está centra lizada nas
embalagens flexíveis, "gradati-
vamente, aproximou-se dos ou-
tros sistemas, abocanhou a roto
e entrou no offset apresentando
um bom nível de qualidade.
Tornou-se um processo forte e
competitivo", explica o Prof.
Sérgio Vay, Con ultor e Diretor
Técnico de Recursos Humanos e
Treinamento da ABFlexo.

Mas nem sempre foi assim.
Nos seus primórdios, a flexo-

Vista da fábrica da Feva em Cotia - 5P, 65 anos de tradição

grafia servia apenas como um
sistema de impressão de sobra,
ou seja, imprimia tudo aquilo
que os outros não se interes-
savam em fazer.

A rotogravura era a queridi-
nha do pessoal de artes gráficas.

O boom da flexo. no Brasil.
se deveu, além da relação custo/
benefício, a um fator político-
econômico que foi vital para o
desencadeamento do processo -
a abertura para o mercado exter-
no, na era Collor. Com a chega-
da dos importados a oferta
tornou-se generosa, estabele-
ceu-se uma exigência maior
nas embalagens - tornando-as
ofisticadas - era a disputa pela

sobrevivência do nacionais.
este segmento, o marketing foi

e é imprescindível. A sua
responsabilidade constitui, tam-
bém, O forte apelo visual -
cores, design, formas. Isto criou,
inevitavelmente. um avanço sig-

nificativo no desenvolvimento
do setor. "Por isso a necessi-
dade de um processo de emba-
lagem mais acessível e que não
tenha limitações quanto à
tiragem. o que já não acontece
na rotogravura", comenta o
prof. Vay. O resultado é que já é
comum constatar que algumas
embalagens fabricadas aqui são
melhores.

Há algum tempo, o trabalho
da gráfica era feito artesanal-
mente. Mas isso já faz parte de
um passado bem distante. Gra-
ças ao computador os trabalhos
são praticamente informati-
zados, inserindo o mercado grá-
fico no mundo industrial.
Estima-se, segundo o Prof. Vay,
que existam 14 mil empresas
voltadas para esta atividade no
País, concentradas basicamente
em São Paulo, elas geram 250
mil empregos. ão há como
especificar quanto se movimen-

o Seminário Técnico Nacional sobre Flexografia, realizado pela
ABFLEXO, nos dias 27 e 28 de setembro, no SENAI Theobaldo de
Nigris, em São Paulo, reuniu a comunidade de flexo abordando
assuntos técnicos, tendências e evoluções tanto das variáveis
quanto do sistema. A Gerstmann, Altec, Apa, Brylco r, Cliart,
Comexi, Du Pont, Feva, Gutenberg, Laserflex, Luminar, Nicrom,
Praxair, R T Chemtronics, Takano, 3M, TSA, Vivacor, entre outros,
foram conferir de perto o evento.

ANAVE setembrooutubro 2000 I 21 I



Heiner Dauch diretor-presidente
da Feva

ta, mas já se sabe que ela po-
siciona-se num confortável 8 o

lugar na escaJa da economia
nacional. Posição esta que tende
a subir.

o mundo a
seus pés

"Nos Estados Unidos, 70%
de tudo o que é impresso, é
feito em f1exo", informa Carmo,
"na Europa, com o crescimento
forte dos últimos anos o sistema
cresceu de 19% para 25% e, no
Brasil, de fato nós não temos
um número, mas eu acredito,
por sensibilidade, que tudo o
que é impresso deve variar entre
35% a 40%", esclarece. É uma
tendência mundial. Os investi-
mentos lá fora são direcionados
para a flexo. O mercado de
roto gravura perdeu um pouco o
espaço, 'verdade, mas nada que

Monica Vaders Mora. diretora de
exportação da Feva: credibilidade
na produção nacional

comprometa sua performance,
afinal as qualidades de
impressão estão mantidas, "
existe espaço para todo
mundo", salienta o presidente
da ABFlexo.

A drupa, a maior feira de
artes gráficas do mundo, realiza-
da em maio deste ano, na
Alemanha, reuniu quase 2 mil
expositores e mais de 410 mil
visitantes vindos de 171 países,
num espaço gigantesco, onde a
f1exografia obteve uma partici-
pação expressiva. Sucesso abso-
luto, declara Monica Vaders.
Diretora de Exportação da Fave,
"a tlexo foi o grande chamariz
da feira".

Entre as novidades nesta
área, destaque para as impresso-
ras com alta potência, automati-
zadas, algumas já totalmente
robotizadas. As empresas
brasileiras estiveram por lá e

o período de inscrição e entrega de material para o Prêmio de
Qualidade Flexo 2000, termina em 31 de outubro. A 8° edição do
Prêmio que visa reconhecer o trabalho de flexo, está premiando nas
seguintes categorias:

Cartões e Cartolinas, Etiquetas e Rótulos, Filmes Flexíveis. Papel
e Desenho Espedal. Mais informações na ABFLEXO, pelo telefone
55 0(XX)11 5085 - 0033.
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Prot. Sérgio Vay, diretor técnico da
ABFlexo, diretamente da Itália para
São Paulo com a missão de ensinar

não fizeram feio, tanto que o
evento propiciou bons negócios.

Tecnologia
brasileira

Com uma tradiçâo de 65 anos
e atuando há dez no ramo da
flexografia, -"quando ela se
mostrou um sistema de futuro",
diz Monica -, a Feva. fabrica
impressoras de modelos variados
compatibilizadas com a necessi-
dade do cliente. A empresa expor-
ta atualmente para oito países nas
Américas e África, "nós temos
máquinas e sabemos fazer, o
Brasil precisa mostrar a sua cara",
propõe a Diretora de Exportação.
Realmente, as máquinas nacionais
suprem a demanda do mercado,
não deixando a desejar em nada
no que tange o resultado final.

Num outro caminho, traba-
lhando no desenvolvimento de
projetos e pós-vendas, a Flexo-
power atua desde 93 montando
máquinas personalisadas. Recebe
as peças e monta a máquina de
acordo com as requisições do
cliente. No Brasil, a quantidade de
indústrias de fabricação de má-
quinas para flexografia é pequena
- gira, aproximadamente, em
torno de uma dezena -, mas



Papéis e produtos
gráficos num
mesmo lugar.
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· -Principais sistemas de Impressao

Impressão Relevográfica
fôrma em alto relevo

Flexografia, Tipografia,
Letterset

Impressão Planográfica
fôrma plana

Offset, Colotipia, Driografia

conta com uma estrutura
alicerçada para suprir a deman-
da. A fabricação varia em
impressoras de 4, 6, 8, 10 cores,
em tamanhos mínimos de 600
mm indo até 1.800 mrn. com
capacidade de impressão que
atende necessidades diversas;
custam de R$ 200 mil até R 1
milhão e 500 mil.

Em contrapartida. o proble-
ma maior, é a falta de mão-de-
obra pecífica, "o mercado
cresceu muito rápido, não deu
tempo de preparar esta mão-de-
obra", analisa Carmo. "É um
processo de impressão onde as
variáveis são muitas", d clara
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Impressão Encavográfica
fôrma cavada

Rotogravura, Tampografia

Impressão permeográfica
fôrma permeável

Serigrafia
fonte: Produç!o G••roca. de lorenzo s..r, EdItou S<1lac

Ruy Mendes Vita, sócio-diretor
da Flexopower, "é preciso um
conhecimento abrangente do
processo para obter um contro-
le, um resultado satisfatório",
acrescenta Monica.

o toque que
faz a diferença

A falta de especialização e
entendimento, ocasiona um
baixo rendimento na operação
do si tema. A falta de conheci-
mento técnico pode acarretar
prejuízos, Gasta-se em material,
em tempo, é mais difícil identi-
ficar porque o resultado final

Edmur Batista do Carmo, presidente
da ABFlexo

não está satisfatório e, ainda,
torna o profissional vulnerável a
acidentes de trabalho. "O ope-
rador hoje não é técnico, é
prático, conhece o equipamento
mecanicamente. Ele precisa unir
as duas coisas", avalia Monica.

Para reverter este quadro, o
mercado, ainda timidamente,
conta com alguns cursos de
preparação para o operador e o
ajudante. Um deles, o mais tradi-
cional é o do SENAI, que oferece
cursos durante o ano e abrange a
f1exografia como um todo. A
ABHexo oferece treinamentos
mensais e cursos aos sócios e não
sócios. A Feva dá gratuitamente,
quando da aquisição de uma má-
quina, um curso de operação do
sistema, "às vezes uma máquina
apresenta 30% de eu rendimento
por falta de conhe imento na
operação", adverte Ed on Rabello,
técnico responsável em ministrar o
modus operante do maquinário. A
importância de uma mão-de-obra
especializada é fundamental para
um bom rendimento e qualidade
d impressão", afirma Rabello. É
preciso alertar para a importância
do treinamento do operador que,
sem dúvida, se reverterá em bene-
fícios. Uma necessidade que faz
toda a diferença.



~OVA LINHA DE PAPÉIS ALCALINOS CHAMEX.
VlAIS ARTE EM SUA VIDA E MAIS BRANCO EM SEU PAPEL.
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• O branco é
a liberdade,
É o start para
o mundo das
cores."

Granalo
artista plãstico

Reunimos alguns dos maiores pintores da atualidade: Tozzi, Baravelli, Peticov, Granato e Aguilar - para
assinar a nova linha de papéis alcalinos Chamex, colocando mais arte em sua vida e mais branco em seu papel.

NOVA LINHA DE PAPÉIS ALCALINOS CHAMEX. MAIS ARTE EM SUA VIDA E MAIS BRANCO EM SEU PAPEL.



Uma breve história da flexografia

Além dos plásticos,
por que não o papel?

o material mais utilizado para
o isterna de impressão em flexo-
grafia, hoje em dia, é o plástico. A
explicação para isto talvez esteja
no passado. Como a flexo não era
uma impressão de qualidade, mas
sim de praticidade, o plástico tor-
nou-se funcional para este sis-
tema. Com todas a mudanças,
est panorama deu um giro de
180 graus. Muitos países já estão
substituindo - no ramo das
embalagens - o sistema de
impr ssão, e utilizando as possi-
bilidades da flexo. Nos Estados
Unidos, as caixas de sucrilhos, por
exemplo, eram impressas em off-
sei, hoje é em flexografia. O plás-
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melhor acerto do registro, entre outras.
Um sistema barato adequado 'a impressão de

embalagens de papel, tais como: sacos, sacolas,
papel de embrulhar, de presente, caixas, embalagens
longa vida, celofane, cartão ondulado além de
supo es plásticos do tipo polietileno, poliestireno,
polié ter, PVC etc.

U a das definições mais apropriadas para o
terrTlOimpressão, segundo Lorenzo Baer, é "a repro-
dução mecânica repetitiva de grafismos sobre
suportes, por meio de fôrmas de impressão".

fôrmas de impressão diferenciadas são
de ominadas processos de impressão. Estes, divi-
dem-se do' rupos:

• Pr Impressão Direta, onde existe con-
o en e a fôrma de impressão e o suporte

imp esso, presente na flexografia, tipografia,
ra, serigrafia, colotipia etc.;

recesso de Impressão Indireta, onde existe um
intermediário que transfere ou transporta a

ôrma impressora para o suporte a ser
cesso está presente na letterset,

offset, d iogra: tc.
O tipo de ôrrna determina o processo de

Impressão. Abaixo, a classificação dos principais sis-
temas de impressão por suas respectivas fôrmas.

tico é resistente, prático e flexível,
adequa-se a quase todos os sis-
temas de embalagens, porém com
a crise do petróleo o produto
sofre oscilações, inclusive de preço
e não é recidável. lá o papel apre-
senta uma fonte acessível de maté-
ria-prima, graças ao refloresta-
mento. Outro benefício em se tra-
balhar com o papel, assim como
o plástico, são as diversas alterna-
tivas de manipulação para emba-
lagens e a aplicação de impressões
simultâneas. Sâo opções que
valem a pena serem checadas e
utilizadas. O fato é que o
emprego abrangente do papel
neste tipo de impressão ainda é
escasso, "o mercado papeleiro não
está totalmente explorado pela fle-
xo", informa Monica, da Feva.

Fonte: Produção Gráfica,
de Lorenzo Baer, Editora Senac

Talvez por falta de divulgação ou
por falta de conhecimento nos
benefícios do uso do papel.
Exatamente como aconteceu com
a flexografia há alguns anos, um
sistema de impressão em poten-
cial que mantém o setor aquecido
e que só foi reinventada por ser
uma alternativa .•
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Fá um da Anave
avalia futuro do setor
Gracia 1liartin

proximadamente 400 profis-
10 .s ligados ao setor de celu-

lose e papel e de áreas afins assis-
tiram às conferências e debates
do 25° Fórum de Análise do
Mercado de Celulose, Papel e
Industrial Gráfico, realizado de
2] a 23 de agosto, no auditório
do Grand Hotel Ca'D'Oro, em
São Paulo. O evento é organiza-
do e promovido anualmente pela
Anave - Associação Nacional dos
Profissionais de Venda em
Celulose, Papel e Derivados.

Dentre os muitos aspectos
que interferem nos negócios com
papel, a evolução das tecnologias
de comunicação, especialmente
da Internet, foi citada com fre-
qüência. Estudos mostram que
com o crescimento inexorável
das mídias eletrônicas gera maior
volume de informações e, conse-
quenternente, o consumo mundi-
al de papel continuará evoluin-

I 28 I setembrooutubro 2000 ANAVE

Abertura do Fórum Anave

do. Dentre as importantes
mudanças, citou-se a propagação
do uso de pequenas impressoras,
um fator que impulsiona o uso
de papel cortado e a possibili-
dade de acesso por meios
eletrônicos a publicações como
jornais, revistas e livros.

Ana Paula Gorini e Carlos
Castelo Branco, gerentes
setoriais do B DES-
Banco Nacional do
Desenvolvimento
Econômico e Social, ana-
lisaram o setor editorial
brasileiro, composto de
600 empresas, que fatu-
raram R$ 1,8 bilhão em
1999, com 290 rnilhões de
exemplares vendidos (60%
didáticos). A evolução do
setor depende de fatores

como melhoria do nível da edu-
cação, incentivo ao hábito de
leitura e identificação de canais
alternativos de distribuição.
Matti Koponern, diretor geral da
Sarnab, distribuidora de papéis
editoriais, ao avaliar o potencial
do mercado, cita que o consumo
per capita de 2,5 livros/habitan-
te/ano (dado de 1998), incluin-
do os didáticos, é baixo em com-
paração com os Estados Unidos,
que consome cinco vezes mais.
O conferencista Castelo Branco
detalhou linha de crédito que o
B DES disponibiliza para edi-
tores. Apesar de necessitar de ele-
vado capital de gira, o setor não
considera atraentes as condições
de financiamento oferecidas pelo
banco, além disso, outras dificul-
dades interferem no desernpe-



Mário Leonel. Bracelpa

nho da indústria editorial que,
segundo o presidente da Câmara
Bra ileira do Livro, Raul
WaSSe1111an,está sufocada pelos
altos custos que não consegue
repassar e é prejudicada pela
interferência direta do setor
público. Ele colocou como pri-
mordial uma reestruturação da
rede de distribuição de livros
produzidos no Brasil.
" ecessitarnos apoio para a co-
mercialização e não para a pro-
dução", afirmou. ltalo Arnadio,
diretor da Editora Rideel, comen-
tou que o papel representa mais
de 50% do custo do livro e
reclamou das condições de nego-
ciação: "os prazos para pagamen-
to são curtos e os juros elevados".
Ele concorda orn a necessidade
de reorganizar a rede de dis-
tribuição e observa que se os
livros didáticos que são destina-
dos à rede pública fossem dis-
tribuídos em livrarias, o número
de pontos de vendas seria bas-
tante ampliado.

Papel jornal

o Brasil importa em média
US$ 180 milhões/ano de papel
imprensa, suprindo 60% da
demanda total, que em 2000
deverá atingir 660 mil toneladas.
Pisa e Klabin, os dois fabricantes
nacionais respondem pelos 40%
restantes. Sobre o futuro, o con-
ferencista Theo de Oliveira
Borges, gerente de marketing de

Carlos Alberto Nobre, Vantine
Consultoria e Logística

IKP - Indústrias Klabin de
Papel e Celulose, observou que
no país, mesmo considerando-se
a pos ível entrada de uma nova
máquina (300/350 mil t/ano),
em 2004, a demanda não será
totalmente suprida e as impor-
tações deverão continuar tendo
expressiva participação no supri-
mento.

Em âmbito mundial, histori-
camente, capacidade e demanda
mantém um equilíbrio em torno
de 90% de ocupação. Hoje este
índice oscila entre 92 a 93%.

Sérgio Wittlin, diretor da
Arpet Comércio lnternational
Ltda., representante de indústrias
canadenses, a situação atual do
mercado é de acentuado equi-
líbrio entre oferta e demanda,
em razão de algumas paralisa-
ções de fábricas antieconômicas
e do redirecionamento de pro-
dução para outros produtos com
maior valor agregado. Essa situa-
ção [em levado à elevação dos
preços do papel jornal, em torno
de US$ 700/t na gramatura 45.
Diante desse quadro e con-
siderando-se que nos próximos
anos, em função de não haver
aumento expressivo de capaci-
dade e com consumo em cresci-
mento, podem, ocorrer períodos
de pressão de demanda e
redução de oferta, Orleans Lima,
coordenador de matéria-prima
do Jornal O Dia, observou que
empresas jornalísticas estão
adotando medidas visando

José Abreu Valença, do BNDES

Paulo Sérgio Peres, ABPO

Juciane Torres, da Microsoft

Nilson Mendes Cardoso, da Ripasa
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José Ronaldo Mendes de Almeida,
Mendes de Almeida e Associados

Ana Paula Gorini, BNDES

Sérgio Lopes, Avery Dennison

João Florêncio da Costa, da VCP
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Carlos Castelo Branco, do BNDES

redução de custos, pois essa
matéria-prima representa 60 a
65% do custo total dessas edi-
toras. Ele observa que apesar da
irnun idade (isenção tributária)
desse papel, a importarão tem
inconvenientes como condições
portuárias e alfandegárias nem
sempre favoráveis.

Impacto da mídia
eletrônica no papel

a década de 70, foram feitas
muitas previsões sobre o papel.
Imaginava-se que esse produto
seria eliminado dos escritórios,
tela de cristal liquido substi-
tuiriam jornais e livros e todas as
tran ações seriam realizadas por
meio eletrônico, sem uso de
papel. Segundo dados apresenta-
dos pelo conferencista Nilson
Mendes Cardoso, superinten-
dente da Divisão de Produtos de
Con umo da Ripasa S.A.
Celulose e Papel, o consumo
mundial de papéis desde a déca-
da os anos 70 vem evoluindo 3%
ao ano, sendo que a categoria
imprimir e escrever aumentou
4,2%. Ele destacou que o proces-
so de substituição previsto é
uma realidade e continuará
ocorrendo, mas o grau de
impacto das substituições não
será o mesmo nas diferentes
regiões. A velocidade do proces-
so dependerá, por exemplo, do
maior acesso da população aos
meios ele! rónicos. "Durante

Theodolindo Borges, da Klabin

muito tempo haverá a convergên-
cia do moderno e do antigo."

Outra característica contem-
porânea é a convergência de tec-
nologias, fazendo com que as
empresas mudem convencionais
práticas de atendimento ao
cliente, falando sobre esse tema,
luciane Torres, gerente de desen-
volvimento de negócios em
comércio eletrônico da Micro-
soft, abriu os trabalhos na tarde
de 22 de agosto. Ela destacou
que o B2B [business-to-busi-
ness) pode fortalecer o rela-
cionarnento com os clientes e
gerar maior competitividade. "É
fundamental ter uma clara
definição do que estou buscan-
do ao decidir entrar em negó-
cios via Internet", afirmou.

A Internet realmente agiliza
o contato com o cliente, mas
não facilita em nada a logística,
hoje um fator diferencial. Na
opinião de Ioão Fernando
Beretta, gerente da Divisão
Mercado Externo Papel da
Bahia Sul Celulose, a necessi-
dade de um sistema dinâmico
de logística pode ser uma opor-
tunidade extrernarnen te interes-
sante para o distribuidor de
papel que, preparado para aten-
der menores volumes com agili-
dade, terá espaço para atuar no
mercado.

Logística, definida como o
processo de gestão do fluxo ele
informações e materiais em toda
a cadeia de abastecimento visan-



Thomaz Case, Grupo Catho

do atender os requerimentos do
cliente, também foi assunto em
destaque na palestra sobre o
supermercado como canal de
distribuição de papel no Brasil,
apresentada por Carlos Nobre,
diretor de negócios da Vantine
Consultoria e Logística. Segundo
ele, somente os papéis para fins
sanitários têm grande penetração
em supermercados e os itens de
papelaria ainda são pouco
representativos. ECR - Efficient
Consurner Responde, conceito
baseado na busca de resposta rá-
pida às necessidades do cliente é
uma tendência e, para viabilizá-
la, na opinião do conferencista,
será preciso estabelecer parcerias
entre fornecedores, distri-
buidores e varejistas, com o obje-
tivo de agregar valor ao produto
final. Daluo Lopes de Souza, ge-
rente comercial da Indústria de
Papel Gordinho Braune, do
grupo Jandaia, comentou que a
sazonalidade do caderno é um

SAKOCLARA
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./ Cartolina duplex branca, cinza e marron,
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Edgar Avezun, Cia. Suzano

problema que dificulta a manu-
tenção desse tipo de produto em
su permercados.

a primeira sessão de 23 de
agosto, a embalagem foi o foco
de interesse. A pri rneira palestra
foi apresentada por Sérgio Lopes,
gerente de marketing e vendas da
Avery Dennisson, que falou
sobre auto-adesivo. Segundo ele,
apenas 10% das gráficas
brasileiras utilizam esse produto
com freqüência, mas essa parcela
tende a aumentar com a dissemi-
nação de informações técnicas.
Um comparativo mostra que o
custo de aplicação de papel com
cola supera o do auto-adesivo.
Nivaldo Estrela, gerente da Rio
Branco Comércio e Indústria de
Papéis, distribuidora, concorda
que a falta de informação técnica
inibe o consumo no Brasil.
Segundo ele, o gráfico considera
o auto-adesivo caro, de alto valor
agregado e imagina que even-
tuais problemas poderão gerar

Raul Wasserman, da Câmara
Brasileira do Livro

altos custos e até afastar o
cliente. "A palestra desmistificou
muitos desses aspectos", comen-
tou Estrela.

Edgar Avezun lr.. presidente
do Comitê Papelcartão da
Bracelpa e assessor da superin-
tendência para Projetos
Estratégicos da Cia. Suzana,
apresentou a campanha de
incentivo ao consumo de papel-
cartão, desenvolvida pela
Bracelpa - Associação Brasileira
de Celulose e Papel. Trata-se de
um trabalho envolvendo todos
os elos da cadeia produtiva, que
propaga as vantagens ecológicas
e técnicas do produto. Pretende-
se alcançar incremento de con-
sumo a 6.5% ao ano.

Outro derivado do papel que
tem grande participação nas
embalagens é o papelão ondula-
do. Sobre esse setor, foi apresen-
tada LIma palestra pelo presi-
dente da ABPO - Associação
Brasileira do Papelão Ondulado,
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Paulo Peres, que destacou vanta-
gens competitivas desse tipo de
embalagem, citando, entre ou-
tras, resistência, versatilidade
(pode ser adequado ao produto)
e logística (paletizável).

O avanço do uso do filme nas
embalagens foi colocado em
pauta e os conferencistas argu-
mentaram que pesquisa compara-
tiva dos diversos tipos de embala-
gens mostrou que o consumidor
associa o plástico a produtos
menos nobres. Já no caso de
papelão ondulado, o filme retrátil
serve de complemento, ma Peres
explicou que em alguns casos,
como no acondicionamento de
um refrigerador, esse tipo de
material dificulta a paletização.
Está sendo desenvolvido um
papelão ondulado modular para
melhor atender à paletização.

Desempenho setorial

a opinião do gerente do
BNDES, Antonio Carlos Valença,
a competência exportadora desse
setor é fortalecida pela eficiência
logística e pela qualidade do
produto, mas é preciso investir
em aumento de volume da pro-
dução e estabelecer como foco
de negócio as exportações, para
que o nível já aJcançado não
decresça. Ele apresentou a
palestra sobre o tema
"Novamente o dilema: exportar
ou importar", analisando o
desempenho da indústria
brasileira de celulose e papel. Em
1999, foram produzidas 6.942
mil t de papel. Das 6.396 mil t
consumidas internamente, 715
mil t foram provenientes de
importação. Exportaram-se] .261

mil 1. Tomando por base o ano
citado até 2005 e estimando
nesse período elevação de con-
sumo à taxa média de 3,6% ao
ano; com evolução da produção
na ordem de 3.3%, ele previu
que o volume das exportações
diminuirá 0,6% ao ano, caindo
para 1.217 mil tem 2005.

A importação de elevado vo-
lume de produtos gráficos foi
outro ponto observado pelo ge-
rente do BNDES, que citou o
déficit de US$ 149 milhões re-
gistrado na balança comercial do
setor em 1999. Ricardo Coube,
diretor da Tiliforrn, argumentou
que seria interessante um projeto
de incentivo às exportações de
produtos gráficos, de forma a
fortalecer a cadeia produtiva.
Mário Leonel, diretor executivo
da Bracelpa, lembrou que a

Primeira
Exposição
da Anave

o 25° Fórum da
Anave foi patrocinado
por 29 empresas, cinco
das quais, adquiriram
quota 'ouro' I com
direito a participação
da primeira
exposição realizada
simultaneamente ao
evento cultural.
Foram recebidos cerca
de 400 visitantes
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Avery Dennison

A Universidade Fasson. iniciativa
da Avery Dennison que oferece cur-
sos técnicos para aprimoramento de
gráficos que trabalham com auto-
adesivos despertou o interesse dos
visitantes da mostra, que também
tiveram informações sobre dive.rsos
produtos, como o Fasson Allprintj
S2005j85g, usado para conversão
plana e rotulagem manual e o
Fasson FineprintjS2005/85g, para
aplicação em substratos que exijam
agressividade do adesivo, como
papelão ondulado, madeira e metais.

APVe Foxboro

Tendo por filosofia ofere-
cer sistemas de controle e
processo de produção indus-
trial de papel, tune-up (ajuste
fino) de processos industriais,
a AJ!V e Foxboro são duas
divisões do grupo An
Invensys, que fatura anual-
mente US 4 16 bilhões. A
Foxboro atua na área de
automação e a APV oferece
know-how de processo e
equipamentos industriais.



indústria de celulose e papel está
muito prejudicada pelo custo de
capital e pelos impostos que
incidem sobre a instalação de
uma nova unidade industrial.
"No futuro valerão os excedentes
comerciais exportados que ge-
rarão dinheiro para saldar exce-
dentes da dívida", disse ele,
informando que a Bracelpa está
preparando um documento para
pleitear apoio junto ao governo
para alavancar um novo ciclo de
investi mentos.

Competência

la visão do técnico João
Florêncio da Costa, gerente de
produção da VCP -Votorantim
Celulose e Papel, que falou
sobre tecnologia e mercado,
num ambiente de competição

globalizada, os produtos estão
cada vez mais semelhantes em
tecnologia e preço, assim profis-
sionais da área técnica buscam
soluções não só em termos de
produtividade, qualidade e
custo, mas também de perfor-
mance, por meio do desenvolvi-
mento de novos produtos de
forma ágil. adequação dos
meios produtivos a produtos
customizados e adequação do
set-up de produção para
pequenos lotes.

Outra palestra voltada à va-
lorização profissional, foi apre-
sentada por Thomaz Case, dire-
tor-presidente do grupo Catho.
Ele enfatizou a importância dos
recurso humanos adequarem-
se às necessidades e mudanças
do mercado. O público muito
participativo levantou questões

sobre a realidade no mercado
internacional, buscando esta-
belecer parâmetros como o
Brasil.

Desenvolvimento profissio-
nal foi também o tema da apre-
sentação de José Ronaldo
Mendes de Almeida, presidente
da Mendes de Almeida &
Associados. Fundamentalmente,
ele buscou mostrar que o cresci-
mento pessoal repercute no
desenvolvimento profissional.

O profissional de vendas
atual precisa ter uma formação
muito diferente de anos atrás,
disse Ruy Haidar, diretor-presi-
dente da Santher. A integração
entre os vários departamentos
de uma empresa busca satisfazer
o cliente, aplicando-se cada vez
mais o conceito de time nas
o rgan izações.

Banco Real -
ABN Amro Bank

A instituição financeira
disponibiliza linhas de
crédito para indústrias,
distribuidores e gráficas, para
aquisição de equipamentos e
capital de giro. Opera com a
linha Finarne, para repasse
de financiamentos do BNDES
- Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico
e Social.

Champion Papel e Celulose

O Chamex na versão alcalina e
com nova embalagem produzido
pela Champion foi produto em
destaque Com grau de alvura de
97 GE, o novo pap I resulta em
impressões mais nítidas e de mel-
hor qualidade. Adotando como
estratégia para colocação do pro-
duto no mercado o projeto "Mais
Arte em sua Vida", a indústria
selecionou cinco dos mais
famosos pintores brasileiros para
desenvolver as embalagens que
valorizam a marca.

Pilão

A Pilão S.A. Máquinas e
Equipamentos, fabricante
nacional que atende à indústria
de celulose e papel do Brasil e
de outros continentes, apresen-
tou o refínador de três cones
lançado no ano passado. O
TriConic representa um avanço
tecnológico, com vantagens em
relação aos tradicionais que
operam a disco, como melhor
qualidade, ganhos de produtivi-
dade e principalmente menor
consumo de energia elétrica.
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o que é e o que está
em jogo na tecnologia

CTP - Computer-to-Plate?
Claudio Cavargere

sistema de transferência de
agens realizado inteiramente
r processos digitais, e direta-

mente do computador para uma
chapa de impressão offset, não
pode nem deve ser tratado sim-
plesmente como um processo
avançado de cópia de chapas,
que dispen a o uso de filmes.

Na verdade envolve o co-
nhecimento das diferentes tec-
nologias já disponíveis (e a
serem disponibilizadas), a esco-
lha daquela mais adequada ao
segmento ou perfil de trabalhos,

a integração desta tecnologia
com aquelas já existentes na
empresa e também com outras
novas e que permitam a imple-
mentação e o desenvolvimento
do Iluxo de trabalho desejado.

A opção pela sua implan-
tação requer uma análise cuida-
dosa do perfil de clientes e dos
trabalhos recebidos pela empre-
sa, do seu nível de digitalização
e intimidade com a pré-im-
pressão, do comprometimento
com o mercado por parte do
fornecedor do equipamento, a
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disponibilidade de insumos e o
comprometimento do seu
fornecedor.

Considerando os mais de
2500 sistemas instalados no
mundo e os cerca de 26 no
Brasil, as dúvidas quanto aos
benefícios desta tecnologia, no
tocante a custos, velocidade do
fluxo de produção, ganhos de
qualidade da imagem, economia
de tempo no stan-up das
máquinas de impressão, redução
de re-trabalho (em geral decor-
rente de problemas na mon-
tagem dos filmes ou de alte-
rações de última hora) e até
benefícios ambientais (com a
eliminação de todos os reagentes
químicos empregados na utiliza-
çào e processamento de fi Irnes)
creio já terem sido eliminadas, e
estes benefícios devidamente
comprovados.

Os problemas encontrados no
início da implantação devido a
infra-estrutura digital di ponível.
sensibilidade das chapas e dispo-
nibilidade de fornecimento local,
fidelidade e custo das provas digi-
tais, softwares etc, também já
foram superados (e continuam
sendo cada vez mais aprimorados
e desenvolvidos) o que significa
que o processo CTr como um
todo, já alcançou um grau de
maturação sufici nte para nos
sentirmos confortáveis em esti-



mular a sua utilização e implan-
tação generalizada no Brasil.

a verdade, os futurólogos e
estudiosos de plantão, não hesi-
tam afirmar que em 2010 cerca de
90% das chapas enviadas para
impressão offset serão prove-
nientes de um equipamento crr.

As Diferentes
Tecnologias

Existem diferentes aborda-
gens tecnológicas no desen-
volvimento das puuesseueis,
como são chamados os equipa-
mentos de Cl'P, e na v rdade
não existe um grande consenso
sobre qual delas é a melhor.
Como exemplo podemos citar a
discussão que se arrasta desde
as imageseuers, sobre r nternal-
Drum , External-Drum e Flat
Bed. Ao ouvirmos os argumen-
tos em defesa de uma, nos per-
guntamos por que alguém seria
irnprudente o suficiente para
investir na outra. No final, a
análise detalhada nos leva a
crer que muitas destas dis-
cu ões tem origem nos planos
de marketing, e todas as abor-
dagens apresentam vantagens e
desvantagens.

Alguns fabricantes orn
soluções bastante criativas,
chegam a sintetizar em um único
equipamento as vantagens de
duas ou mais tecnologias.

De forma geral, cada equipa-
mento crr utiliza um determi-
nado laser cuja em issão de luz
ou energia ocorre numa freqüên-
cia específica.

O gráfico 1, cedido pela
creen, permite uma análise

detal hada da em issão espectral
do di ferentes lasers dispon íveis
e a faixa do espectro em que
atuam. Além disso podemos
avaliar as diferentes tecnologias
de chapas digitais e a respectiva
energia média em milli-
ioules/crn' necessária para cria-

cão de imagem. este ponto,
gostaríamos de chamar a atenção
para a confusão que pode ser
gerada quando se confunde mi-
lijoules [uj) e microjoules (J..1j)
quando comparamos emissões
de energia, uma vez que a dife-
rença entre um e outro é de 1000
unidades.

O gráfico apresenta o posi-
cionamento e a emissão es-
pectral dos diversos tipos de
laser, desde 300 até 1100
nanômetros.

Considerando que a faixa do
espectro de ondas eletromagnéti-
cas visível aos olhos humanos
encontra-se entre 380 e 740
nanôrnetros, aqueles cuja emis-
são encontra-se dentro desta
faixa requerem que as chapas
sejam manipuladas sob luz de
segurança.

Argon-ion:
Laser Azul com pico de fre-

qüência em 488nm e portanto
dentro da faixa visível.

As chapas sensíveis a este
tipo de laser e disponíveis no
mercado são as fotopolírneras e
à base de prata. Já as híbridas
quase não estão mais sendo
produzidas.

~ Helium-neon:
Laser Verde com pico de fre-

qüência em 633nm e também
encontra-se dentro da faixa vi í-
vel. As chapas disponíveis são
aquelas a base de prata e/ou
híbridas.

Laser Díode
(bigh power):
Diodo laser infravermelho com

freqüências que podem variar
entre 780 a 900nm r sendo que a
830nm é utilizado com apli-
cações térmicas (chapa térmica.)

~ NdVag (neodymíum,
ytrium aluminum garnet):
Laser em estado sólido

infravermelho de alta potência
utilizado para aplicações com
energia térmica e com pico de
freqüência em 1064nm.

~ Fd Yag
(frequency-dou bled):
Laser verde, visível com pico

de freqüência em 532nm, po-
dendo ser utilizado para chapas
fotopolímeras e à base de prata.

~ Violet Laser Diode:
Laser violeta, originariamente

desenvolvido para DVOs, com
emissão espectral na faixa de 390
a 420nm do espectro visível,
com pico de freqüência em
41lnm. Utilizado para chapas
fotopolímera . Foi introduzido
no mercado há dois anos e seu
único fabricante mundial é a
empresa japonesa Nichia.

Chapas Digitais

Além do fator custo, ao
nosso ver um elos pontos que
podem viabilizar ou não o
investimento em Cl'P, e que
muitas veze t m sido relegado
a segundo plano é a disponibi-
lidade das chapas digitais no
mercado, nos diversos formatos
e espessuras util izados.

As instalações pioneiras rea-
lizadas após a drupa de 95,
baseadas principalmente em
laser de 532 a 633nm, uti-
lizando chapas à base de prata
ou híbridas bem como aquelas
com laser térmico de lO64nm,
vivenciaram as inúmeras difi-
culdades tanto na obtenção dos
produtos quanto na complexi-
dade do seu processamento.

O número de fabricantes de
chapas se limitava a não mais
que 3 fornecedores mundiais,
cujos volumes produzidos não
lhes permitia alcançar a
economia de cala necessária
para a viabilização da pro-
dução.

Os custos se tornaram
inviáveis pri ncipalrnerue para o
terceiro mundo ou distantes
dos centros de produção.

Além disso, o processamento
de chapas à base de prata, com
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sua complexidade natural e
químicos específicos, tornava
difícil o controle do processo.

Os investimentos em chapas
térmicas desviaram-se para
aquelas sensíveis ao laser de
830nm, deixando praticamente
um único fornecedor mundial
para os poucos equipamentos
instalados.

Após a última drupa 2000,
a indecisões diminuíram consi-
deravelmente e já se apresentam
definições concretas em alguns
segmentos do mercado, com
tecnologias maduras e com um
número razoável de fornece-
dores de chapas.

A tecnologia de crr térmica
baseada em laser de 830nm e
formação binária do ponto
garantindo um nível de quali-
dade extremamente elevado,
tornou-se um standatd mundial
para os segmentos comercial e
editorial. A utilização de dio-
dos com custo unitário em
torno de US$ 500,00 e duração
de 35.000 horas, bem como o
desenvolvimento de chapas
com emulsões mais rápidas pas-
sou a viabilizar esta tecnologia
em outros segmentos (inclusive
jornais médios e pequenos, que
requerem processar até 35 cha-
pas na última hora de
fechamento).

A tecnologia com laser violet

(ou blue como também é co-
nhecido) de 411 nm e utilização
de chapas fotopolímeras per-
mite a obtenção de pontos de
alta qualidade e grande ve-
locidade. Para efeito de América
do Sul, o reduzido número de
fornecedores de chapas e quí-
micos específicos além da
ausência de fabricação local
ainda pode ser um obstáculo
no médio prazo.

O segmento de jornais de
grande portei possui uma
solução relativamente con fortá-
vel. com a utilização de CTPs
baseadas em laser FD YAG de
532nm e chapa fotopolímeras
de grande velocidade e que
requerem em torno de l lüuj
(microjoule) de energia.

Finalmente, após esta última
drupa 2000 pudemos ver com
agradável surpresa a consoli-
dação da tecnologia crcP
(Cornputer to Conventional
Plate). com equipamentos que
utilizam luz ultravioleta e traba-
lham com chapas conven-
cionais. Embora a maioria dos
fabricantes a inda esteja tra-
balhando com protótipos, já
existe disponível no mercado
tecnologia madura. A qualidade
do ponto é superior àquele
obtido no processo conven-
cional com todas as vantagens
da crr.

Observações Finais

Evidentemente não se teve a
pretensão de explorar todos os
assuntos relativos a este tema tão
interessante e que tem apresenta-
do incessantes evoluções. Nem
tudo foi dito em matéria de
soluções disponíveis.

O fato concreto é que o in-
teressado em caminhar por esta
nova senda tecnológica deve
avaliar com cuidado as opções
existentes bem como suas
próprias capacitações em termos
de nível de digitalização, mão-
de-obra, nível de controle sobre
a pré-impressão, razões
econômicas e estratégicas, ele.

A disponibilidade local de
insumos, serviços e compro-
metimento dos fornecedores
envolvidos é fundamental para
atenuar os obstáculos da
mudança tecnológica.

Claudio Cavargere
Diretor Comercial da lBF desde

Março 99; Bacharel em
Economia pela CEUB - Brasilia;

Pós-graduação em Marketing -
PUC RI; Trabalhou 20 anos no

Depw de Artes Gráficas da Kodak
Brasileira, foi responsável

pela implantação da Kodah
Polychrome Graphics no Brasil de

onde saiu como Diretor Geral e
Diretor de Canais para Metcosul.

Na edição de Novembro/Dezembro, você vai ficar conhecendo
tudo sobre acabamento e seus recursos; balanço do Congresso
e exposição da ABTCP; também vai saber a importância da
sustentabilidade florestal, além de uma interessante entrevista
com o designer gráfico Jordan.
Quer mais? Então acompanhe as dicas e notícias sobre as
empresas, os negócios e tecnologia do mercado papeleiro.



Equipamentos
gráficos usados

No Donington Intl. Exhibition
Centre, em Donington, na
Inglaterra, de 25 a 27 de ou-
tubro, será realizada a Upex
2000 - 6a Exposição
Internacional de Equipamentos
Gráficos Usados. O evento é
patrocinado pela Bupmsa -
British Used Printing Machinery
Suppliers Association.
Informações no site
www.bupmsa.org.uk ou
pelo tel.: 1604-75-6100-
fax: 1604-75.0910 - e-mail:
info@bupmsa.org.uk.

SGIA 2000

De 1 a 4 de novembro será
realizado no Ernest
Conventionn Center, em New
Orleans, EUA a 52' edição do
Congresso e exposição de seri-
grafia organizado pela SGIA
(Screenprinting & Graphic
Imaging Association
lnternational). Tel. (703)
3851355; fax (703) 2730456
e-mail: sgia@sgia.org .

Pack Expo

O Packaging Machinery
Manufacturers Institute realiza
de 5 a 9 de novembro a Pack
Expo, exposição internacional
de embalagens no Mc Cormick
Place, Chicago, EUA. Mais
informações pelo Tel. (703)
2438555 e fax (703) 2438556.

Lable Expo Asia 2000

Acontece em Singapura, no
Singapore Expo Center, de
08 a 10 de novembro a Feira da

Graphics of the Americas 2001

De 2 a 4 de fevereiro de 2001, no Miami Beach Convention
Center , EUA será realizado a 26a Graphics of the Americas -
Exposição Global de Artes e Conversão. Mais de 700 fornece-
dores vão expor seus produtos e demonstrar as mais novas
tendências em impressão e conversão além de novas tecnologias
digitais. Paralelamente à exposição será possível assistir a semi-
nários sobre temas como pré-impressão, editoração eletrônica,
conversão, fluxo de trabalho para impressão digital, dentre ou-
tros, sempre conduzidos por especialistas. Entre demonstrações e
seminários, o objetivo é fornecer aos profissionais do setor pos-
sibilidades de criar produtos com mais qualidade, aumentar a
renda e os lucros, reduzir custos, encurtar ciclos de produção e
promover uma idéia global deste ramo que se transforma rapida-

mente. Estima-se que a feira
receberá a visita de

aproximadamente
24.000 profis-

sionais. Para
inscrever-se e
obter mais
informações, o

telefone é (11)
50877777, fax (11)

50877733.

Indústria de Etiquetas. O
patrocínio e a organização são
da Tarsus Exhibítion &
Publishing Limited. Tel. (4420)
83154800; Fax (4420)
84687472; e-rnail:
sales@tarsus-exhibitions.com

Emballage 2000

De 20 a 24 de novembro, no
Paris Nord Villepinte, na França,
acontece o Emballage'2000,
reunindo todos os setores que
compõem a cadeia da emba-
lagem. Simultaneamente ao
evento, acontece a IPA 2000 -
Ali Technologie For Food, volta-
da à área de tecnologia alimen-
tar. Todas as informações sobre
a mostra podem ser encon-
tradas no site www.embal-
lage2000.com; outros detalhes,

no Brasil, pelo tel. (11) 881-
1255 ou fax: (11) 280-0333.

2003

SETEMBRO

Igas'2003 - International
Graphic Arts Show

De 22 a 28 de setembro de
2003, no Tokyo Big Sight
(Tokyo International Exhibition
Center), em Ariake, Tokyo,
Japão, será realizada a
Igas'2003, uma mostra interna-
cional de artes gráficas, reu nin-
do máquinas, sistemas e produ-
tos para impressão do Japão e
de outros países. Informações
detalhadas podem ser obtidas
pelo tel.: (81-3) 3434-4661 ou
fax: (81-3) 3434-0301.
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Fór m a Anave
aval-a se or de

ce
Em 21 de agosto, no

Auditório do Grand Hotel
Ca' d'Oro, em São Paulo, foi
realizada a solenidade de
abertura do 25 o Fórum de
Análise do Mercado de
Celulose, Papel e Industrial
Gráfico, promovido pela
Anave. Seguindo a tradição,
foram homenageados com o
título de sócio emérito, ofer-
ecido em reconhecimento
por relevantes serviços
prestados aos setores de
celulose, papel ou gráfico, as
seguintes personal idades:

• Hamilton Térni Costa,
diretor geral da Gráfica

ose e
Melhoramentos S.A. e presi-
dente executivo da ABTG -
Associação Brasileira de
Tecnologia Gráfica;

• Josmar Verillo, diretor
geral de IKPC - Indústrias
Klabin de Papel e Celulose;

• Sérgio Antonio Garcia
Amoroso, presidente do
grupo Orsa.

O presidente da Anave,
no discurso de abertura,
referiu-se ao 30° aniversário
da associação, nas palavras
dele, fundada por "profis-
sionais de vendas; gente com
disposição inigualável na
transposição de barreiras

a

Cláudio Pires (à esq.) e o
economista Maílson da Nóbrega

Josmar Verillo (à esq.)
homenageado peJo conselheiro
vitalício da Anave, Paulo Vieira
de Sousa
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Hamilton Costa (à esq.) recebe o
título entregue por Cláudio
Henrique Pires, presidente da Anave

Sérgio Amoroso (à dir.) e Miguel
Cozzubo Neto, presidente do
Conselho Deliberativo da Anave



Prêmio Ve dedor
oA O 2000entre fornecedores e compradores, que moti-

vados por puro idealismo se uniram e
prepararam o alicerce da Anave, hoje expres-
siva entidade representativa do setor."

O Fórum sobre o tema O Mercado em
foco tratou, dentre outros assuntos, da situa-
ção atual e tendências de produção e con-
sumo de celulose e papel. da disponibilidade
de financiamentos para novos projetos e de
expansão e da situação de vários setores rela-
cionados ao papel. A palestra de encerramen-
to foi apresentada pelo economista Maílson
da Nóbrega, que analisou a conjuntura
político-econômica do país. Numa postura
otimista, ele observou que o brasileiro
começa a mudar seu padrão mental, não
mais aceitando corrupção, inflação e outros
aspe tos prejudiciais. "Com a construção de
uma nova sociedade que inibe aventuras
pol íticas e saídas radicais, o Brasil tem tudo
para dar certo", disse o economista.

Na noite de 19 de outubro, no Salão
Promocional da Fiesp - Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo, às 19h30,
foi realizada a solenidade de entrega do
Prêmio Vendedor do Ano - Anave.
No jantar foram homenageados:
Sandra Alba Ferro (Pisa) -
Segmento de Produtos
Pedro Henrique de Lima Coube (Tilibra) -
Segmento de Transformadores
Dalila Terezinha Vendrame Carrera (Rilisa) -
Segmento de Distribuidores
Donald Ross Silveira da Mata (Klabin) -
Segmento de Exportadores
Reservas de convites podem ser feitas pelo
telefone (11) 3341-0150.

Associados têm muitas vantagens
. Sócios IncentivadoreS:, -. -- --

Colaboradores e Patrodnãdores
(pessoa jurídica)

Sócio Ativo_Especial (pessoa físi~ Sócio Ativo (pessoa frsi~r
-

Quem pode associar-se:
Pessoasffsicas interessadas,direta ou indiretamen-

.te, nas atividades de comercializaçãoe marketing
do setor de celulode, papel. derivados gráficos e
afins, com condições especiaisde contribuição, sen-
do .Queos sóciosespeciais-.Sópoderão permanecer
nesta categoria pot.urn J)raz.?má"xirTlo_de_2anos. _

• Desconto em todoS_os.clientos;
• Participação gratuita, em Cursos eJ:oquetéis
promovidos pelãAN,,\VE; _ -
• Assinatura gratuita da Revista-ANAVE.

Quem pode associar-se:
Pessoasfisicas interessadas, direta ou indireta-
mente, nas atividades de comerciálização e mar-
keting-do setor de celulode. papel, derivados
gráficos. e afins. _ _ _ _

Quem pode assôclar-se:
Pessoasjurídicas, pertencentes ou não ao setor
de celulose,-papel e derivados, ínteressadás em
colaborar com- a ANAVE pâra a obtenção dos
objetivos eStatutários.

• gesconto em todos os eventos;
-. Participação gratuita do Representante da
Empresa no Fórum. em Cursos e Coquetéis
promovidos-peta ANAVE;
• Participação gratuita da .diretoria da empresa
em Cursos e Coqueféis promovidos pela

-ANAVE;
• ParticipaÇão de até 3 (três) funcionários da.
empresa nos cursos promovidos pela ANAVE;
• Recebem gratuitamente a Revista ANAVE.

• Desconto-em todos-o eventos;
_ '-Participaçâo gratulta.no Eón.Jl't\, Cursos e

Coquetéis promovidos peja ANAVE;
• Cursqs e Coqueféis p70mo",idospe1at-NAVE;
• Assinalura grat.!Jita da Revista ANAVE.

r------------------------------------------------------------,
: DADOS CADASTRAIS :
I I

: Nome: Data nasc.:_/_/_ :
I I
: Empresa: Cargo: :

Ramo de atividade: :
End. ComI.: :
Tel. ComI.: Fax: t
E-mail: :
Cidade: Estado: CEP: _

_•. I End. Res.:
: Tel. Res.: _
: Cidade: Estado: CEP:
I ---------- ---------
I1 Enviar correspondências Endereço Comercial
: Endereço Residencial ~ n" 93 tr
L -:-:. ~----------------------------- .J

Para Associar-se, preencha a ficha
cadastral abaixo e envie à ANAVE
Rua OUveira Peixoto. 165
Aclimação-São Pau10 - SP
CEP 01530-010
Tels.: 279~l908/279:8570/ • - - -

3341-0150
ou atrayés_do .slte: www.anave.com.br

---- -.- - -----

http://www.anave.com.br


DIRETORIA

PRESIDENTE
Cláudio Henrique Pires
Acuai Formulário e Impressos Lula.

VICE-PRESIDENTE
Marco Antonio Luiz Miranda Bodini
Trianon Painéis

DIRETOR SECRETARIO
Edemir Facerto
Papiius Indústria de Papel S.A.

DIRETOR TESOUREIRO
Ioviano Felice

DIRETOR CULTURAL
Sergio Luiz Canela
Ripasa S.A CeIulo e e Papel

DIRETORA RELAÇÕES PÚBLICAS
Maria Adília Martins de Almeida
Ekman do Brasi! Comercial Luia.

DIRETOR DE DIVULGAÇÃO
Claudio Vieira de Sousa
Paulo Vieira Repres. S/C. Lula. / RiocelI S.A.

DIRETORA SOCIAL
Marcia Moscardo Ribeiro
Escala 7 - Editora Gráfica Luta.

DIRETOR DE PATRIMÓNIO
Luiz Machado
Cia. Suzano de Papel e Celulose S.A.

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Alberto Fabiano Pires
Iahir de Castro
José Tayar
Silvio Gonçalves

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahão Zarzur
Aldo Sani
Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aidar
Archivaldo Reche
Celso Edmundo Bocherti Foelkel
Dante Emílio Ramenzoni
Gastão Estevão Campanaro
Hamilton Temi Costa
Jamil icolau Aun ii'
José Carlos Bim Rossi
José Gonçalves
Iosmar Verillo
Leon Feffer ii'
Luiz Cbaloub
Martti Kristian Soisalo
Max Feffer
Milton Pilão
Osmar Elias Zogbi
Raul Calfat
Roberto Barreto Leonardos
Ruy Haidar
Sergio Antonio Garcia Amoroso
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CONSELHO VITALíCIO

Adhemur Pilar Filho
Apiflex Embalagens Lida.
Alberto Fabiano Pires
APR - Assessoria Plan. e Com. Lula
Antonio Pulchinelli
Nobreeel S.A. Celulose e Papel
Antonio Roberto Lemos de Almeida
Indústria de Papel Goiás Lida.
Armando Mellagi
Representações Mellagi Ltda
Caetano Labbate
Ciro Torcinelli Toledo \J'
Clayrton Sanchez
Clasan Papéis Lula.
Fernando Manrique Garcia
Bahia ui Celulose S.A.
Francisco Silveira Prado
Loé Cabral Velho Feijó
Marco Antonio P. R. Novaes
Agas ete Com. lnâ. Lula.
Neuvir Colombo Martini
N.N.D. Com. indo Artefatos de Papel LIda
Orestes Oswaldo Bonfante 'r
Ovídio Pimentel de Lima ii'
Paulo Vieira de Sousa
Paulo Vieira Repres.S/C. LuI.a./ Riocell S.A.
Roberto Barreto Leonardos
RBL - Engenharia e Comércio Ltda.
Sergio Paschoal Aun 'r
Silvio Gonçalves
Envelobrás Envelopes Ltda
Vicente Amato Sobrinho

CONSELHO DELIBERATIVO

PRESIDENTE
Miguel Cozzubo Neto
Cozzubo Com. e Repres. Lida.

VICE-PRESIDENTE
Cesar Magno P. Ribeiro
Pasa Papelão Apucaraninha Lula.

SECRETÁRIO
Mario Ap. Spera
Representações Speia S/C. Ltda.

CONSELHEIROS

Agenor Gonzaga Cesar
AGC Comercial e Representações Lida.
Antonio Fernando G. Rodrigues
\fitália Comércio de Papéis Lula.
Arthur Gonoretzky
Branae Papel e Cel"lose S.A.
Fernando Franzoni
Resmapel COtlv. e Com. de Papel Ltda.
Ivo Luiz Pasinato
Klabin Fabricadora de Papel e Celulose S.A
Joaquim Gimenes
Labate PapeisMáquinas e Suprimento: Ltda.
José G. Soares
Ripasa S.A. Celulose e Papel
Iosé Roberto Fazzolari
Artevinco Ind. e Com. de Papéis e
Embalagens Lida.
José Tavar
Celulose lrani S.A.

Mauricio Carlos A1arcão
Cia. SuzallO de Papel e Celillose
Oswaldo Ferrari
Papéis e Papelaria "O Grande de São Paulo'
Paschoal Spera
Representações Speta S/C. Lrda.
Rogério Tadeu Sampaio Pinheiro
Pinhope! Com. e Di5tr. de Papéis LIda.
Sérgio Lima Pivello
Brasiicote Ind. de Papéis Lula.
Sidney Morais
Arapoti Representações S/C. Ltela.
Werner Klaus Bross
Bahia Sul Celulose S.A.

SÓCIOS PATROCINADORES

• Bahia Sul Celulose S.A.
• Celulose lrani S.A.
• Champion Papel e Celulose Ltda.
• Cia. Suzano de Papel e Celulose
• Fornecedora de Papel Farpa I S.A.
• Klabin Fabricadora de Papel e

Celulose S.A.
• Nobrecel S.A. Celulose e Papel
• Papirus Indústria de Papel S.A.
• Pisa Papel de Imprensa S.A.
• Ripasa S.A. Celulose e Papel
• SPP Agaprint Ltda. Indl. ComI.

Exportadora
• Votorantim Celulose e Papel - VCP

SÓCIOS COLABORADORES

• Scweitzer Mauduit do Brasil -
Papéis Pirahy

• Indústria de Papel Gordinho
Braune Ltda.

SÓCIOS INCENTIVADORES

• Agassete Com. e Ind. Ltda.
• Avery Dennison do Brasil Ltda.
• INPACEL - Ind. de Papel Arapoti S.A.
• Labate Comércio de Papéis Ltda.
• MD Papéis Ltda.
• Pilão S.A. Máquinas e Equipamentos
• Planalto Indústria de Artefatos

de Papel
• SAMAB - Cia. Ind. e Com. de Papel
• S.Magalhâes S.A. Desp. ServoMar.

Arrn. Gerais

NOVOS ASSOCIADOS

• Eduardo Fernandes (Global Source
Com, Distr. de Papel Ltda)

• João Batista Gonçalves Augusto
(Global Source Com, Distr, de
Papel Ltda)

• Mareio Burssed (N.S.r. Com. de
papéis LTDA.)

• Paulo Gomes Diniz (Paulo Gomes
Diniz Representações Ltda.)

• André Gomes Fazzolari (Fazzograf
Artes Gráficas Ltda.)
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recebendo a Revista

Você tem
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Associar-se à Anave para, além
da revista, contar com todos os
benefícios oferecidos aos sócios;

2 Preencher o cupom abaixo
e enviá-lo à RPA Editorial,
solicitando sua assinatura

6 edições: R$ 40,00
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Estou solicitando uma assinatura da revista 61.fWFl
Pessoa física Pessoa jurídica

Quero pagar de acordo com a opção assinalada:
O Cartão de crédito
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no valor de R$ 40,00.
Depósito bancário no valor de R$ 40,00 em nome da RPA Editorial Ltda.,

no banco Bradesco S/A, agência 2.500-3, conta corrente nO8.502-2, cuja xerox de
comprovante segue junto com este cupom preenchido.

Cheque n° do banco no valor de R$ 40,00.
Desejo receber a cobrança bancária no valor de R$ 40,00, a qual comprometo-me pagar na

data do vencimento.

Validade
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Publicações da RPA Editorial:
Preocupação constante com a
quali ade e o conteúdo

Faça ainda hoje a assinatura das revistas
editadas pela RPA Editorial e receba em seu
endereço as mais completas publícações
técnicas da sua área. Não é necessário selar,
o selo será pago pela RPA Editorial.
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Para sua conveniência, você
pode enviar o cartão de duas
maneiras:
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PINHEIROS
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Fax: Após o preenchimento
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(11) 3721-1440

Correio: Depositando nas
caixas do correio sem selar.

RUA DOS PINHEIROS,
1518

Se você optar por fazer
o depósito em conta

corrente ou pagar contra
cobrança bancária,

você poderá remeter
o cupom preenchido

também pelo

CART ÃO-RE5P05TA
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o selo será pago por
RPA Editorial FAX:
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EXPOSiÇÃO GLOBAL DE ARTES GRÁFICAS E CONVERSÃO

02 a 04 de fevereiro de 2001
Miami Beach Convention Center
A RPA Editorial e a Master Travel
preparou um pacote imperdível para você
não deixar de participar desta 260 edição.

Conheça o que há de novo em
equipamentos para impressão e conversão,
pré-impressão, impressão digital.

São mais de 1.600 estandes com
700 fornecedores de todo mundo.

Veja o programa básico:

Dia Ol/fevereiro:
• embarque em Guarulhos/SP com destino

à Miami/EUA, com aTam.

Dia 02/fevereiro:
• desembarque em Miami/EUA
• retirada do carro no aeroporto ou traslado ao

hotel escolhido.
• visita à feira

Dia 03/fevereiro:
• visita à feira

Dia 04/fevereiro:
• visita à feira

Dia 05/fevereiro:
• check-out no hotel
• devolução do carro ou traslado ao aeroporto
• embarque em iamilEUA com destino à

Guarulhos/SP, com aTam.

Preços especiais em
até 10 vezes sem ·uros

• passagem aérea em classe econômica
São Paulo/Miami/São Paulo

• taxa de embarque
• aluguel de carro com retirada e
devolução no aeroporto ou traslado
aeroporto/hotel/ aeroporto

• 03 noites no hotel com taxas inclusas,
sem café da manhã

• seguro viagem durante o período.

Consulte sobre as várias opções e
extensões para outras localidades da
América do Norte a preços especiais

MASTER TRAVEL

VIAGENS E TURISMO

Apoio

Reserve hoje mesmo.
Tel: (11) 3044-4282 ou (11) 3044-4684
E-maU: mastertravel@netbraz.com.br

mailto:mastertravel@netbraz.com.br
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Voith S.A.
Máquinas e Equipamentos

Rua Friedrich von Voilh, 825
02995-000 São Paulo SP Brasil
Te!.: 55(0) 11 3944.4700
Fax: 55(0) 11 3944.4968

VOITH PAPER


